




Sabe aqueles momentos em que a 
gente para tudo o que está fazendo 
porque uma luz acende na cabeça? Foi 
exatamente isso que me aconteceu 
recentemente enquanto assistia a O 
Conto da Aia (The Handmaid’s Tale). 

Para quem acompanha a série ou leu o livro de Margaret Atwood, o sentimento é um só: um 
nó no estômago diante de uma distopia que parece, a cada dia, perigosamente mais próxima 
da nossa realidade. Mas a grande virada de chave para mim não foi apenas o medo do futuro 
político; foi perceber como o controle sobre os corpos das mulheres já é uma realidade 
dolorosa e cotidiana bem debaixo do nosso nariz.

Olhei para a nossa sociedade e vi uma cena assustadora: estamos nos destruindo — física 
e mentalmente — para tentar nos encaixar nos moldes e padrões impostos pela ditadura da 
moda, da estética extrema e dos algoritmos das redes sociais. É um ciclo perverso.

Basta olhar para o que o mercado e o marketing fazem conosco diariamente. Depois de 
anos de um discurso bonitinho sobre body positivity e diversidade, a indústria simplesmente 
descartou a inclusão como quem descarta uma peça de roupa fora de estação. O que vemos 
agora é o retorno triunfal e cruel da magreza extrema como moeda de troca, status social e 
“sinônimo de sucesso”. O “rosto de Ozempic ou Mounjaro” virou tendência comercial; ossos 
aparentes viraram requisitos de passarela. Transformamos corpos vivos em mercadorias 
sujeitas à flutuação de tendências.

E aqui faço uma provocação honesta a você que me lê: o marketing é cruel, sim, mas o mais 
perverso de tudo é a forma como nós aceitamos isso passivamente. Nós absorvemos essa 
violência diária, pagamos caro por ela e repetimos esse padrão tóxico com nós mesmas e 
com as nossas jovens. Confesso que enquanto fazia a capa desta edição, uma chave em mim 
“virou” com a constatação nefasta de que mantemos essa escravização a padrões de consumo 
porque não temos a menor autoestima.

Esse silenciamento do corpo dialoga diretamente com o outro grande tema que trazemos 
nesta edição: a ameaça real de retrocesso nos direitos das mulheres. Seja no horror vivido 
pelas afegãs, que têm suas vozes e rostos literalmente apagados da sociedade pelo Talibã, ou 
nos discursos absurdos que começam a ecoar no Ocidente questionando o nosso direito ao 
voto, o padrão é o mesmo. Toda vez que a sociedade tenta controlar como uma mulher deve 
se vestir, o quanto deve pesar ou se pode votar e falar, o objetivo final é um só: tirar a nossa 
autonomia e nos transformar em sombras.

A proposta da capa desta edição nasce justamente desse incômodo. 
Não podemos encarar esses movimentos como mero “estilo de 
vida” ou “opinião”. É preciso enxergar a engrenagem por trás da 
ilusão. Convido você a folhear as próximas páginas não apenas 
como quem consome informação, mas como quem aceita 
desacelerar e questionar o mundo ao redor. Afinal, a nossa 
liberdade — do nosso corpo, da nossa mente e do nosso 
destino — exige atenção constante.
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Psicologia

A Hipocrisia
O ator Hugh Jackman é um dos mais talentosos e versáteis da indústria do entretenimento: 

teatro, musicais da Broadway, filmes de todos os gêneros e dublagem em animações, onde 
quer que atue ele sempre brilha. E não é diferente no longa “As Ovelhas Detetives”, onde 
ele vive George, um pastor do charmoso vilarejo inglês Denbrook que cria ovelhas como 
se fossem pets, elas tem nome, vivem soltas e felizes no pasto verdejante, comem sua 
ração e tem abrigo. Todas as noites ele lê romances policiais para elas, presumindo que 
não entendem nada; porém, depois que um crime que acontece na pacata fazenda elas 
se mostram muito inteligentes e, com o que aprenderam nos livros, partem investigar as 
pistas e os suspeitos para solucionar o mistério. 

A excelente direção de Kyle Balda acerta na dosagem de mistério à la Agatha Christie com 
a doçura de filmes com animais falantes como “Babe - O Porquinho Atrapalhado”. Ele trouxe 
sua bagagem de “Meu Malvado Favorito 3” e “ Minions” e fez das ovelhas em CGI as grandes 
protagonistas do longa. Elas vivem num paraíso, na fazendinha elas são criadas apenas 
para fornecer lã, não há abate e elas nem sabem o que é um matadouro ou que podem ir 
parar no prato dos humanos - uma ovelha não morre, ela vira “nuvem”.  Elas se poupam 
de qualquer sofrimento com um mecanismo de “esquecer” os traumas, um detalhe bem 
curioso sobre o sentimento da perda . A dublagem das lanudas é um espetáculo à parte 
pois o elenco  é de primeiríssima ( Julia louis-Dreyfus, Bryan Cranston, Patrick Stewart, Bella 
Ramsey, Cris O´Dowd, Regina Hall e Brett Goldstein) e a “humanização” dos animais não é 
excessiva, suas bocas se movem sem exageros e o olhar delas convence nos sentimentos, 
o que traz profundidade emocional e carisma. 

Há que se destacar também o time estrelado que orbita em torno delas: além de Hugh 
Jackman como o  solitário pastor George Hardy, temos no elenco Emma Thompson como 
a advogada glamurosa que aparece para dar orientações jurídicas; Nicholas Galitzine 
vive o repórter em busca de uma boa matéria; Molly Gordon é a filha perdida Rebecca e 
Nicholas Braun o detetive/xerife Tim. O roteiro excelente  coloca com perfeição as figuras 
humanas, os animais e o mistério clássico “quem matou?” na narrativa que tem um tom de 
animação, com figurinos, cenários e fotografia coloridos. As reflexões trazidas pela história 
são atemporais e importantes tanto para crianças quanto para adultos. O pertencimento é 
tratado através da ovelhinha nascida durante à noite, e por isso rejeitada pelo restante do 
rebanho; é uma necessidade emocional básica ser aceito em um grupo e se sentir valorizado 
por ele. O luto é um processo que precisa ser vivido em todos os seus momentos, não 
dá pra “pular” pra parte boa da vida. E, por fim, questiona-se a quebra dos preconceitos 
arraigados sem serem minimamente confrontados. 

“As Ovelhas Detetives” tem quase duas deliciosas horas onde rimos, choramos, refletimos 
sobre a vida e torcemos prum final feliz digno de Sessão da Tarde. Esse é um filme para 
toda família, do tipo que anda raro hoje em dia, com qualidade e muito encantamento. Por 
mais produções como essa.

Cinema

(2026 @primevideobr)

O termo hipócrita vem do grego hypokrisis, que significa representação ou atuação. Na 
Antiguidade, era usado para descrever atores de teatro que usavam máscaras para interpretar 
diferentes personagens. 

A principal característica do hipócrita é exigir dos outros uma conduta que ele próprio não 
segue. Um exemplo clássico é a pessoa que critica duramente a corrupção ou a mentira, mas 
comete essas mesmas ações quando lhe é conveniente.  Aparece também quando alguém tenta 
ostentar uma imagem pública de bondade, honestidade ou religiosidade apenas para ganhar 
aprovação social ou esconder defeitos pessoais.

Sigmund Freud já observava que a hipocrisia e a simulação de virtudes são mecanismos 
de defesa ou consequência das exigências castradoras da nossa cultura. Muitas pessoas 
desenvolvem neuroses exatamente por tentarem viver de acordo com ideais morais que são 
falsos para si mesmas. Existe um abismo entre os valores que alguém prega e suas ações. Alguns 
desses mecanismos de defesa são: a racionalização e a dissonância cognitiva, onde o cérebro cria 
desculpas para justificar comportamentos incoerentes e preservar a autoimagem. 

A dissonância cognitiva é a teoria estudada pelo psicólogo Leon Festinger, ele explica o 
desconforto que se sente quando as ações contradizem as crenças. Para aliviar a tensão o 
indivíduo tende a alterar sua percepção da realidade em vez de mudar seu comportamento. Os 
pesquisadores Daniel Batson e Elliot Aronson descreveram a hipocrisia moral como a tendência de 
simular e ser movido por princípios éticos apenas para manter as aparências ou obter aprovação 
social, sem o esforço de realmente vivê-los. Uma pessoa hipócrita age dizendo uma coisa, mas 
fazendo exatamente o oposto. Ela cobra dos outros padrões de comportamento que ela mesma 
não segue, critica atitudes que ela própria pratica e finge ter virtudes e valores que não possui, 
buscando sempre obter vantagens pessoais ou aprovação social. São pessoas que têm dois pesos 
e duas medidas, exigem regras rígidas para os outros, mas arrumam desculpas para justificar seus 
próprios erros e falhas. São aqueles que fazem julgamentos severos das outras pessoas, criticam 
fortemente os defeitos e deslizes alheios, ignorando que cometem os mesmos ou erros  piores. 
Agem com uma falsa superioridade, tentam transparecer uma imagem de perfeição, bondade 
e moralidade impecável para serem admirados, pregam valores como honestidade, respeito ou 
compaixão, mas agem com egoísmo ou falsidade no dia a dia.  No contexto bíblico, o hipócrita é 
visto como aquele que simula a espiritualidade para obter aprovação social, poder ou vantagem. 
Nos Evangelhos, Jesus critica fortemente os fariseus e mestres da lei por demonstrações públicas 
de fé vazias. Ele expõe que focar nas aparências externas enquanto o interior está cheio de 
egoísmo e maldade é pura hipocrisia. Em Mateus 7:3-5, Jesus ilustra a hipocrisia como tentar tirar 
o “cisco” do olho do irmão sem notar a “trave” no próprio olho, condenando o hipócrita e a sua 
falta de autocrítica. 

No mundo onde tudo é exposto nas redes sociais, manter a coerência e não ser hipócrita pode 
não dar muitos likes, porém estar em paz com a própria consciência não tem preço. 

“As Ovelhas Detetives”
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Educação
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Estética
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Bem Estar
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Comportamento


